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The Medical Laboratory Alberto de Aguiar – The Medical Laboratory Alberto de Aguiar is in Portugal 

and services. But also exemplary since its foundation is the excellence of the interconnection between Science and Art 
it hosts -  in stained glass and, especially, in friezes and panels shaped by the noblest Portuguese tile work. Regarded 

Medicine (1886-1919), parade as tile medallions.
Alberto de Aguiar was a different man, he performed a remarkable enterprise conjuring immortality. In its own right 
the Medical Laboratory Alberto de Aguiar belongs to the cultural heritage of Humanity.

O Laboratório Médico Alberto de Aguiar é uma peça única do seu género em Portugal. A sua longa história do ponto 

desde a sua fundação, a excelência da interligação entre Ciência e Arte que acolhe – em vitrais e, principalmente, 

(1886-1919). 
Alberto de Aguiar foi um homem diferente, executou obra notável e desejou-a imortal. O Laboratório Médico Alberto 
de Aguiar insere-se, por mérito próprio, no património cultural da humanidade.

O LABORATÓRIO MÉDICO PROF. ALBERTO DE AGUIAR

rmcgonc@gmail.com

1. INTRODUÇÃO1

Foi em 1897 que nasceu o Instituto de Análises Clínicas, 
obra do Professor Alberto Pereira Pinto de Aguiar, em co-
laboração com o Dr. Joaquim Arantes Pereira. Funcionou 
até 1904 na antiga residência do primeiro, na Rua Elias 
Garcia ou D. Pedro IV, no Porto. Nesse mesmo ano, o Pro-
fessor Alberto de Aguiar inaugura o Laboratório Médico 
(do Prof. Alberto de Aguiar), sito na Rua da Restauração, 
igualmente no Porto [1]. 

O mentor foi o grande químico português Professor Antó-
nio Joaquim Ferreira da Silva; e os patronos, os cientistas 
mundialmente famosos Antoine-Laurent de Lavoisier e 
Louis Pasteur.

Durante muitas décadas, mais de um século, o Laboratório 
Médico, primeiro sob a direção do próprio Professor Al-

Drs. Francisco do Carmo Pacheco e João Castro e Melo, 
tendo sido este posteriormente substituído pelo Dr. Augus-
to Machado, ofereceu pela qualidade e amplitude dos seus 
serviços, pela organização e funcionamento exemplares, 
pelo valor intrínseco dos seus diagnósticos, pela dedicação 
e entusiasmo sem limite dos seus membros, médicos e co-
laboradores, um serviço de excelência [1,2]. 

* Professora Catedrática aposentada

E de excelência foi, também, desde os primórdios da sua 
fundação, a disposição primorosa das suas instalações e a 
profusa, delicada e harmoniosa ornamentação, tanto das 
salas como, inclusive, dos boletins de análise. Em realce 
permanece a notável coleção de azulejos artísticos em fri-
sos e painéis, na sua maioria da autoria do mestre pintor ce-
râmico Pedro de Figueiredo. A aliança entre Ciência e Arte 
que o Laboratório Médico Prof. Alberto de Aguiar transpi-
ra é única e notável. A ela prestaremos toda a atenção que 
indubitavelmente merece.

Figura 1 – Alberto de Aguiar, painel de azulejos de Pedro de Figueiredo, 
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2. O BERÇO FOI A QUÍMICA

Natural de Cucujães, Oliveira de Azeméis, o Professor 

de Química na originariamente designada Academia Poli-
técnica do Porto, depois Faculdade de Ciências (e Facul-

muitos tem sido considerado “o maior químico português 
nas décadas de transição do séc. XIX para o séc. XX”; e, 
para outros, “o patriarca da Bioquímica portuguesa”. 

A Ferreira da Silva se deve, entre múltiplos legados, 
numerosos trabalhos saídos de dias e noites de intenso 
trabalho no Laboratório da Academia [3], a direção co-
municada ao Laboratório Municipal de Química do Porto 
(1883), a fundação partilhada da Academia das Ciências 
de Portugal (1907) [4] e a presidência, a primeira, da 
Sociedade Portuguesa de Química – SPQ (1911) [5,6]. 
Surge a publicação regular “Revista de Química Pura e 
Aplicada” em 1905; a “Revista Portuguesa de Química” 
e o “Boletim SPQ”, agora designado “Química”, são seus 
naturais sucessores.

Ferreira da Silva publica com regularidade. Da sua voca-
ção de docente e investigador surgem tratados versando 
Química Analítica, Química Mineral, Química Orgânica, 
...  Interessa-se pela aplicação da Química à Medicina.

Facilmente se depreende que o apogeu da Química em Por-

da Silva, por pelo menos três décadas. 

-
se, esta no campo de Medicina: Ricardo de Almeida Jorge 
(1858-1939).

Figura 2 – Ferreira da Silva, medalhão de azulejos de Pedro de Figueiredo 

Aguiar

Figura 3

O Dr. Ricardo Jorge foi professor de Medicina, investiga-

das modernas práticas de preservação da saúde pública. 
Era invulgar o seu talento multifacetado. Desvendava os 
segredos da Arte pictórica, da História, da Política e da Li-
teratura – rival de Camilo no trabalho artístico da língua 
pátria, escreve Alberto de Aguiar [1].  

Alberto de Aguiar foi, de tudo isto, testemunha e dinâmico 
interveniente, como veremos.  

3. A FUNDAÇÃO DO LABORATÓRIO MÉDICO

Alberto Pereira Pinto de Aguiar nasceu no Porto, em 
1868. Em 1893 obtinha o seu grau de licenciado na Esco-
la Médico-Cirúrgica do Porto e, três anos mais tarde, o de 
doutor. Entre 1896 e 1935, ano em que jubilou, leccionou 

Faculdade de Farmácia, disciplinas de Bacteriologia, Pa-
rasitologia, Patologia Geral, Química Biológica e Fisio-
logia [6]. Tempos conturbados conduziram-no à fundação 
de um laboratório de análises particular, que veio a ser, ao 
longo de muitas décadas, um dos laboratórios de maior 
prestígio em Portugal; também aí a investigação teve o 
seu lugar [1,2,7]. 

É o próprio Alberto de Aguiar que nos diz, no seu livro 
“Laboratório Médico” do Prof. Alberto de Aguiar – 
curiosamente uma extensão do texto sobre o Laboratório 
feito propositadamente para a Exposição Internacional do 
Centenário da Independência do Brasil, que teve lugar no 

em jeito de explicação, que foi a sua prática no Labo-

ano universitário (1891) até 1907, data em que o dito La-
boratório foi extinto, que realizou trabalhos com vista à 
sua tese de licenciatura e candidatura ao professorado na 
Escola Médico-Cirúrgica do Porto.

Esta ligação mestre-discípulo, perdurará através de uma 
profunda amizade e admiração mútua. Que melhor teste-
munho poderíamos ter do que a oferta que Ferreira da Silva 
fez a Alberto de Aguiar de um apurado desenho de Louis 
Pasteur, assinado Édouard Lèon [8], com dedicatória escri-
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O desempenho de Alberto de Aguiar no Laboratório Nobre 
[9], vocacionado este para a execução de análises médicas, 

com o Dr. Joaquim Arantes Pereira, criou o Instituto de Aná-
lises Clínicas. Depois, em 1904, Alberto de Aguiar inaugura 
o Laboratório Médico (do Prof. Alberto de Aguiar), sito na 
Rua da Restauração, igualmente no Porto [1,2]. 

Se o mentor da obra foi, nas próprias palavras de Alberto 
de Aguiar, Ferreira da Silva, os patronos do Laboratório 

-
toine-Laurent de Lavoisier (1743-1794) e Louis Pasteur 
(1822-1895). Os seus bustos em bronze, colocados em 

-
jaria de Pedro de Figueiredo darão forma a dois grandes 
painéis decorativos, 1,55 m de altura por 1,94 m de largura, 
um representando Lavoisier no seu laboratório realizando 
a experiência típica sobre a composição do ar e, o outro, re-
produzindo Pasteur a observar o resultado que o conduziu 
à descoberta da vacina antirrábica.

4. REFORMAS E AMPLIAÇÕES

Nas mãos de Alberto de Aguiar, a pequena área inicial do 
Laboratório Médico foi sendo sucessivamente alargada e 

Figura 4 – Desenho de Louis Pasteur; pormenor da dedicatória

Figura 5 – Bustos de Lavoisier e de Pasteur - Laboratório Médico Prof. 
Alberto de Aguiar

reestruturada, principalmente em 1908, 1914 e 1921; so-
freu igualmente alterações de cariz artístico de grande re-
levância.

Figura 6 – Lavoisier, Experimentum Crucis, painel de azulejos de Pedro 

Prof. Alberto de Aguiar

Figura 7 – Pasteur, Virus Rabico, painel de azulejos de Pedro de 
 - Laboratório Médico 

Prof. Alberto de Aguiar
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Após 1914, a área ocupada pelo Laboratório Médico foi 
de cerca de 400 m2, dispostos em três pisos e um anexo. 
Para além de salas de recepção e de consulta, gabinete, bi-
blioteca e depósitos, dispunha de laboratórios de Química, 

coadjuvados por um gabinete de balanças, estufas, zona de 
lavagem de material e um quarto escuro.   

-
berto de Aguiar e os seus colaboradores na área laborato-
rial, propriamente dita [10]. Repare-se nos dois frisos de 
azulejos que ornamentam as paredes, um quase tocando o 
teto e outro, mais estreito, a meia altura na parede. Repro-
duzimos neste artigo parcelas de ambos.

No primeiro é visível uma mescla de algas, cadinhos e va-
-

gicamente, nomes e datas de nascimento e morte de vinte e 
oito personagens que muito se distinguiram na história na 

Figura 8 – Alberto de Aguiar e seus colaboradores - 1914 (António 
Guimarães, Martins Barbosa, Rocha Pereira, Carlos Ramalhão e pessoal 
auxiliar) - Laboratório Médico Prof. Alberto de Aguiar

Figura 9 – Parcela do friso contendo os nomes de grandes vultos da Química (reconstituição) - Laboratório Médico Prof. Alberto de Aguiar

Figura 10

-
sio de Cirene (séc. IV) até aos galardoados com o Prémio 
Nobel Henri Moissan e van’t Hoff, passando por Antoine 
Lavoisier, Justus von Liebig, Adolphe Wurtz, Sainte-Claire 
Deville e Victor Meyer entre outros. Diz-nos Alberto de 
Aguiar, que o desenho deste friso se deve ao notável pro-
fessor de desenho artístico van Krieck, artista que não con-

No segundo friso reina o material de laboratório – retorta, 
forno de combustão, cadinho, cápsula e o Kaliapparat – 
num arabesco pictórico de enorme graciosidade, muito ao 
gosto da época; a ele nos referimos com pormenor em arti-
go publicado no Boletim da SPQ, Química [11]. 

A qualidade e quantidade dos serviços analíticos presta-
dos nos primeiros anos de funcionamento do Laboratório 
Médico podem ver-se no arquivo organizado no Boletim 
Trimestral do Laboratório (até 1909) e na Revista de Semi-
ótica Laboratorial (1910-1917).

O detalhe a que Alberto de Aguiar tudo submetia mostra 
uma organização notável: o pessoal de laboratório, médi-
cos, auxiliares e escriturários, com a competência indis-

entradas, os verbetes para arquivo de resultados analíticos, 
os impressos analíticos, o preçário, as instruções, os bole-
tins médicos...

destinado a análise de urina, apresenta-se na Figura 11. As-
sinado “Hugo” e datado “1905” é uma amostra raríssima 
onde a profusão de material e de experiências químicas 
de laboratório – reagentes, buretas, balanças, fornalhas, 
alambiques, destilações, ... inundam um desenho minucio-
so, onde a surpresa e a admiração exigem contemplação 
demorada. 
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sempre apresentou, o valor artístico adicional que lhe foi 
conferido, tornou-o único em Portugal, senão no Mundo.

5. ARTE E CIÊNCIA

Quando a Ciência encontra a Arte, assim ou ao inverso, 
estabelece-se uma simbiose interdisciplinar cujo resultado 
suplanta a soma das partes.

Referimos já os painéis de azulejos que reproduzem, em 
pintura cerâmica, as experiências cruciais de Lavoisier e 
de Pasteur (Figuras 6 e 7); e os elegantes e ornamentais 
frisos, igualmente em azulejo que bordejam o teto e sepa-
ram a parte superior das paredes, em estuque, da parte in-

Figura 11 – Modelo de vinheta de boletim analítico (1ª página) - análise 
de urina -  Laboratório Médico Prof. Alberto de Aguiar

ferior, em azulejo branco, onde material de laboratório e a 

Medicina têm relevo (Figuras 9, 10 e 12).

No grande laboratório, um grupo de azulejos policroma-
dos, da autoria do artista Pedro de Figueiredo, desenha ain-
da um outro friso em grinalda, ornamentada de folhagem, 
de onde pendem dezanove medalhões com os retratos de 
vários químicos e médicos de renome, nacionais e estran-
geiros (Figura 12): Ferreira da Silva (Figura 2), Vicente 
Lourenço, Câmara Pestana, Justus von Liebig (Figura 13), 
Friedrich Wöhler, Jean-Baptiste Dumas, August Kekulé e 
Alfred Nobel, por exemplo [12].

E acrescente-se à riqueza da azulejaria, os vitrais policro-

no laboratório.

Em 1921, Alberto de Aguiar, com uma larga assistência 
composta, principalmente, por colegas e amigos convi-
dados, inaugura um novo friso, em seis segmentos, uma 
homenagem sentida à Faculdade de Medicina do Porto, 
aos seus mestres e companheiros de estudo. São trinta e 
nove os professores e clínicos retratados em medalhões 

-
cas e os mochos sábios têm particular destaque; um dos 
segmentos (Figura 1) retrata, em exclusivo, o Professor 
Alberto de Aguiar. É, no seu conjunto, uma obra admi-

passado que foi mais de um século sobre a sua execução, 
deve juntar-se a relevância para a História da Ciência em 
Portugal (da Medicina Laboratorial e da Química, em 
particular).

-
tratista cerâmico Pedro de Figueiredo. Pedro de Figuei-
redo (Ferreira) nasceu em Tondela em 1880. Cursou a Figura 12 – Recanto do Laboratório mostrando fragmentos dos diversos frisos

Figura 13 – Justus von Liebig, medalhão de azulejos de Pedro de Fi-

Alberto de Aguiar

Figura 14 – Vitral da Biblioteca do Laboratório Médico
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Academia Portuense de Belas Artes e, depois, rumando a 
Paris, a Académie de la Grande Chaumière; mas foi Jorge 
Colaço, um dos maiores vultos da azulejaria portuguesa, a 

Foi professor na Escola Faria Guimarães, a atual Escola 
Secundária Artística de Soares dos Reis, no Porto. Deixou 
uma vasta obra, onde se destacam os painéis decorativos 
do átrio da Câmara Municipal de Tondela e, sem dúvida, os 
painéis e frisos que adornam o Laboratório Médico. Veio a 
falecer no Porto em 1972.

6. A PASSAGEM DE TESTEMUNHO

Alberto de Aguiar, pioneiro da Medicina Laboratorial, foi 

evolução do conhecimento teórico, prático e técnico-cien-

Corria o ano de 1938.

em 1936 e casara com o seu colega de curso Eugénio Sa-
raiva Côrte-Real [13]. Serão eles os continuadores da obra.

O Laboratório Médico, sob a direção do Doutor Eugénio 
Côrte-Real, manterá um elevado padrão de qualidade de 
serviços. 

Tal como o seu sogro, Côrte-Real era um homem austero, 
exigente com todo o pessoal de laboratório e, muito mais 
ainda, consigo próprio. Mas, para quem o conheceu de per-
to, sabe que era possuidor de uma forte sensibilidade e vo-
cação artística [2,13]. Pintava e a sua pintura é obra de uma 
vocação iniludivel. Não admira, pois, que a preservação do 
Laboratório Médico, também do ponto de vista artístico-
-patrimonial, tenha sido uma sua constante preocupação. 
Preocupação exemplar que transitou para os diretores que 
se seguiram, até ao fecho do Laboratório, em 2009.

O edifício, que ostenta na sua face os dizeres “LABORA-
TÓRIO MÉDICO” em pedra corrida sobre a tripla porta 
de entrada e, em ferro forjado, numa das portas “PROF. A. 

Figura 15

arte feito, em grande parte conservado. 

O sol da foz do Douro invade o varandim, abre as grandes 
janelas do espaço laboratorial e inunda de luz uma precio-
sidade que Portugal teima em desconhecer. Há uma subli-
midade que não pode ser ignorada, que não se pode escon-
der da História. A homenagem justa e perene tem de surgir 
em muito mais do que um livro ou um simples artigo. Há 
uma exigência moral na conservação deste património úni-
co da Humanidade.
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